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Foi um dos mai8 ou­
rtosos e sinceros trsta
dos que Ti. Não houve
papelöeío, nem selos e

nem mesmo fio de barba.
Nenhuma palavra. Já
imaginoul Tratado tácito
e fielmente cumprido
pelas partes, Em Tisita
ao morro fnrabras, Mu
aíetpío de 8. Leopoldo,
para ver o reduto íneen­
diado dOI Muckers. de.·
cobri um alemio­
Ksuer muito velho. Um
dos primeirol morado­
res do lugar .quando
ainda estava infestado
de indiol. Sabendo' da,
nidez dos índice pelo
... i 1 h o verde, plantou
quatro filas de milho em
redor da lavoura, distan­
ciando- uns 10 m. Os in­
díoe só

.

colhiam as espí
gas destas filas externas,
sem nunca tocar na la­
voura. Onde é que o ale­
mão aprendeu isto? Disle-
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-sença do Prefeito
.

e Vice
de Jaraguá do Sul, ars.

Eug�nio Strebe e.loão Lü.
cio da Costa, o Prefeilo e

Vice de - Gueremlrtm, ars.
Sllveerre Manne. e Salim
Dequech, além do Depura­
do Oerecího Pedro Ramoa,
demets eutortdedes e povo
em geral. A nove ponre
tem despertedo geral agra'
do entre éI populeção que
se serve desse meio de
comnntcação, parecendo
uma evenlde em plena Ilha
da Figueira. Aliiis. com a

programllção do asfalla­
menlo, certamente eslll es-

treda municipal deverá ser
de grande 'valte, quando
o trâ11silo for desviado pa­
re aa obres Indlspeneévels.
Duas outras pontes, no

mesmo trálero foram cons­
truídas uma na anterior
admini,'ração e outra na

aruel, para permitir tráfe�
go. permanente no populo­
so bairro do nosso mual­
cípío. A nove ponte eus-

rou Cr$ 12.000,00 para
G u ii � 1:1 m i r j m I Cr$
38.000,00. para larllguá do
õul, Ólima· cooperação
quando dois muníeíptos
ae entendem.

cantam com atraso
ra contar oa dias em que
peeserta a receber oa Ião
desejado. presenles nata�
linoa.
O 8no pllssado foi de

muita chuva. E de lempr.,
ra lu ra muito abaixo do
normal. Na noile d. Nalal
alé que esleve fresco pa-

.

ra os que estavam acus­
lumados à canícula. B os

dias que ae seguiram ao

Nalal. tamb'ém foram ame­
nos. E por i.so llS cigar­
ra. não apareceram. .só
agora, depois de um mês,
após alguns dias de in­
tenso valor as cigarras

deram o ar de sua graça,
fazendo lembrar aoa .eu.

habilantes que o Nalal
já ae foi, que a nalurua
demorou no seu Ciclo de
reprodução e que um Ano
Novo eSlá ii nossa frenle,
com problemas que nada
lembram aos presenles que
se coslumam distribuir na

noite de Natal. De qual­
quer forma as cigarras nos

presenteiam com lIua. can°
lorias, fazendo-noa retor­
nar aoa dias de infância.
quando el vida Iranscorria
tranqüilamente,

Desde o dia 7 do eor­

rente, a cidade oonta
com um novo empreen-
,dimento dehotelaria. dan·
do à comunidade a re8-1
posta 80 ohamamento
dos responsáveis, com

relação à hospedagen
a o 8 forasteiros, neste /

periodo pré-centenário.
Nelo Hotel é o esta

belecimen\o de hotelaria
situado, na Av. MaL
Deodoro da Fonseca,
10(. no edifioio Berri,
atendendo pelo telefone
2063. O estabelecimento
conta com uma suite, 8
apartament08 de casal,
6 apartamentol'l' para
lolteir08 e' 10 quartos,
todol com água corrente,
fornpcendo o café da
manhã.

O Nelo Hotel e8tá fa­
dado a ser o hotel mail
badalado dll cidade pela
lua excelente situação
e, den�ro de SO dia",
aproximadamente eMtará
em condições de ofere­
cer aos seU8 cliente8 o

U80 de estacionamento
- exclU8ivo, inclusive com

garagens. "Correio do
Povu" saúda o novo em­

preéndime.nto, que oon·
tribui para a solução de
ao.omodaçõe8 a08 muitol
forasteiro. que 'visitam

.

8 nosBa oidade.

Empresa Bela de
conslruções já
eslá aqui

I
A Empresa Bela de Con8truções S.A., a empresa

qu� conlr_tou o asfaltamento da SC-36 e SC-BO islO
é, o Irecho de Jaraguá do Sul a Guaramirim e Guaramirim

.

ii BR-tOt, já está dandoos prime:iros passos para o início
das óbras, molivo de fala governamental no fim do mê.
de dezembro no Clube Allélico 3aependi. Engenheiros,
léc(!icos e encarregados já se encontram hospedado.
no Nelo HOlei, para denlro de dias iniciar as alivid• ..:

des que, conforme o Gov. Colombo Machado Sallea
deverlÍ a Ião eaperada eslrada conclufda em 11 meses,
pllra salisfação do povo que habita o Vale do Itapocú,
• sua redenção'
Ser cortês

me tim 8értaoi�ta que é um
meio de defender a lavou­
ra euntra o. pássaros.
Nilo garanto mall é de se
experimentar. Kauer •
os índios nunca se avill
taram Ouvía-lbee o vo
zeiro nal proximidade8
e' o. dois - o alemão _
os bugrea - tiraram'
Agua da ml'tl!ma fonte.
Nisto também houve
uma eombíuação tácita:
nunca se encontravam
na fonte. De vez em

quando .() alemão en
contrava

.
uma peça de

eaçe, á. Tezes quente
ainda, deixsda pelos in­
dios em retribuição ao

milho .

Vindo da Alemanha,
Kauer reoebeu a yisita
de algune parentes. Fi­
caram admiradfssimos de
que os iadios nunoa ti·
vessem atacado o pa­
ren,te. Queriam por for-

Colaborador na ,Academia
Nacional de Medicina

O Professor NapoJeão
Teixeira é o mais novo

integrante da
, Academia

. Nacional de 'Medicina.
Médico, formado no ano
de 1933 pela antiga Fa­
culdade de Medicina da
Praill Vermelha, do Rio
de Janeiro, hoje Facul
dade Nacional de Medi­
cina, especializou.se em

Psiquiatria, estando há
várias décadas radietdo
em Curitiba. É professor
da 'Universidade Federál
do ParaDá e autor de

mais de cem 1Il0nografi­
.1 cientificas e cinco li­
vrOB. Colabora, tambem,
Da illlprensa e honra
e81e jornal com 8eua ar

tig08, nos quail, 8ua val-,
ta erudição transparece
na �implicidade de seU8
escritos . .N distinção ora

outorgada ao antigo co"
laboradot deste jornal
repre.enta o mai. alto'
galardio cobiçado por

. toda a clasle médica
bra.ileira.

Brasil,
um'a potência

QUAIAQUIL. - o pre- glao n.ão eslão dispostos
aidente da - Assembléia a perder a sua liberdade e

O�RIGAÇAO
.

Geral das Nilções Unidas, porqne não acredito que o

Leopoldo Benila, do Equa- Brasil prelenda laI coisa".
DISTINÇAO, dor, ao visilar esla cid. Reconheceu, conludo, o

de, declllrou ,conaideror. Brasil como uma pOlincia,
NOBREZ;\ duvidoso/ que o Brasil

_ seja por 15ua eXlensão ler

queria se CQnverler num(l rilorial. pelo desenvolvi­
ÉDUCA'ÇAO pOlência polflica imperia- menlo de suas indústria.

______________________\ Iisla nll Amér.ic:a Latina. e lambém pelas. suaa rique
lalo porque, aefundo de- ziss"
clarou, "os povoa da re

I

Plira com os auperiores é .

Pa.ra com Da iguaia é

PlIra com os inferiore. é-

Para com lodoa é

Rotary Club.Agradece
O Rotary Club de Ja­

paguá do t:lul. na forma
dOll auos antariorel, vem
de apresentar OI. seUIl
melbor91 agradeoimentos
II clallel industriais, OI

comefcillntes, profiuio·
nais liberais e p090 em

geral. inolu!!ige a muni­
�lpAlidade, a colaboraçio
g�n>!r ola para a arreoa

da9ão de fundos para O
N,.,�l da I :rilln"8 Pobr�.
No aoo pa ...ado, ,graoai

I 18neros8s contribuiçõllI,
poude se dir cumpri­
mpnto ao grato eYento
de distribuir milharel de
PlicOtEli com pres8n·t81 a

oriaoQIIB neoe8sitadas, lIe­

leciooadaa adredamente.

& todos os que oolabo­
raram com o NdaI da
Odança Pobre em Jarl'
gui do, - Sul, o nOllO
iUlorredt'uro a g r II d e ci­
mento.

Emílio da Silva assumeDelegacia
, de Polícia da Oomarca
No dia 8 do correnle

assumiu a Delegacia d.
Polícia da Comarca de Ja·
ra,gué do Sul, o 6r. Emr­
lio da Silva. devendo per­
manece� no cargo duran­
Ie o perfodo de férias do
deleiado Allanlr Carlos

Sagaz Ao sr. Emílio da
Silva, professor e pesqui
zador da hi81ória de Ja­
raguá de �ul, os, noslloa
cumprimenlOS com os vo

.

los de feliz les!ão á fren­
te' da especializada.

.JARAGuA DO SUL

I'undado em 1878
Emancipado em 1934

Dois Munícípíos O Alemão. faz um

Inauguram uma Ponte trato com os Indios
<,

As comunicações entres
os munlcfptoa melhoram
de ano pere alio Há bem
pouco nottctemos a tneu­
guraç�o da ponte que li­
ga oe municípios de Iare­
guá do Sul e Sehroeder,
fruto do esforço de doi.
munlcfplos que lern necee­
aidade de 'comunlcaçõea
rápidaa e boas, No domln-
1'0 que passou, sem mui­
lo alarde. uma outre co­

municaçäo leve lugar. des
ra vez ti inauguração d.
pOllte que liia )1lraguá do
Sul li Gueremtrlm, na Es
Irada Ilha da Figueira. O
lilo taeugural contou apre-

Cigarras
As cigarras com O seu

iBstrumenlo musical são o

prenuncio do aallll. Pelo
menoa nestes últimoa 100
anos, aenão anles, deve a

cigarra ter anunciado àa
crianças e elOS '�dullos que
é chegado o mb

-

em que
se fealela o nascimenlo de
Jesus Cristo. A coloniza­
ção alemã cpnheceu a ci­
garra como o "Weihnach­
tskärer" - o besouro do
Nalal, - para designar
com aua eSlridenle canlO­
ria que o. nalal eltã pró­
ximo, Quantos jovens lém­
se ruiado pela cigarra pa-

ça levar um Indíosínho
para embasbacar 08 pa­
rentel na Alemanha.
Deixem disto, não me

mexam com esta gente,
diR8e. Vocei. vio am·
bora e eu terei que BO.
frer a vingança deltea
bronoos, 81e8 são muito
vingstivos.
Os pa"entes v:oltaram

para a Alemanha �em
levar índío. LeTuam no­
ticia do modul vivendi
do .civilizado com os
ind'iol e que tinha ouvi­
do 08 Irritas delel na
baixada.

Kauer morreu com
mail de 90 anal, sem
nunca lofrer qualquer
Importunação dos vizi­
nhos e sem _ nunca per­
der uma espiga. Que
sirva de lição pala mui­
ta gente que sabe lidar
Gom indios.· ,

Ir. Leio' Magno

Decreto -de

Colombo altera
. micro-regiües
do Estado
Ato do GOTernador Co­

lombo Machado Salles
alter. a composiçio das
unidade. territoriais de
que trata o 'decreto em

vigor, que fez adotar a
divisão mioro-regional do
E8tado ..

Segundo decidido. pelo
Chefe do Governo, ficam
desmembradas da Região
Nordeste de Santa Cata.
rina os Municípi08 de
Luiz AlveR, Penha e Pi­
çarras, que passam a
integrar a regiio da Foz
do Rio Itajai.

o recan'te deoreto tam:
bém oria a Região do
a1&o Uruguai, com uni'
dadel territoriaie des
membradaa da Região do
Meio Oeste Catarinense,
alllim compostl:

14. Helião do Alto Uru
goai: Concórdia. Ipira,
lpumirim, Irani, hi, Ja
bor', Peritiba. Piratuba,
Prellidente Cutelo Bran
00, SeAra e XnHI\lina.
.101.1 - Sob-Reaião:.

Concórdia 8 8ear'.

Ficou delegada i Se­
cr8&aria do Dé88u9019i­
mento Econômico o -

acompanhamento, .tra"6�
de S\18 Coordena"io d'a

/. Delenyolvimento mioro
Regional e Monioipal de
todol OI ••tudol q�8 .e

fof·toarem com 91"tas •

nous alterac,081 na diyi'
são miaro regional do,
Estado.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ENDERtÇO:
Caixa POltaI, 19

Rua 2, n.- 130 - Fone: 2023
Jaraguã do Sul - S. Catariaa

Aurea MülleIl Grubba, Oficial
do Registro Civß 'do I. Dis­
trito da (lomaroa de Jaragut
do Sul, Estado de Santa

Catama, Bra.n.
FalO Saber que comparece­
ram no cartório exibindo os

- doeumeneoe exigidos pela lei
afim de se habilltarem para

casar-se

Registro Civil
"CORHllO 00 POVO"
fundação: flrtur Muller - 1919

CGCMF 8'-486.1591/001
• 197' -

Diretor.

r:�iênio Vitor Scbmöckel

ASSINATURA:
Anual Cr$ 25,00
Semestre .. CrI 18,00
Avulso • • • • Cr$ 0,50
Número atrasado Cri 0,60

Aniversários
DtO, 29
- A sra, Alrona

Bartel.
Dia 90

Edtrel n. 8361 de 17/1/74
Humberto Meestr] e

Eülaiia 'pj,éstlni
- .

Ele, brasileiro, soltetro.
mororlste, nascido em Ja­
raguá do Sul, domiciliado
e resldente em Barra do
Rio Cerro, eeste dtstrtto,
filho de Vital José Maes­
tri e Amabile Salier Maes-
trl. . I
Ela brasileira, solteira,

ADa
-

belcontste, naseíde em Ja,.
_ ragu6 do Sul', domiciliada.

e reetdeute em ôante Lu
zia, neste distrito, filha de
'Luiz Prestini. Vanda
Sohn Presti at.

- O sr. Curt Bürkner.

Dia 31
- O 8r. Guilherme

Roland Joeneh;
a Senhorita Iria

Satler.

Dia 1
,

Edital n •. 8.á62 de 17/1/74
Albino José ZlIn_ta e

Tai:r;a -Maria Perelre
Ele, brasileiro, solteiro,

eeertrurerto, nascido em

Breuna-ôêo Paulo, dornt-
. ctliado e resídeme em Ces­
cevel-Peranä, filho de Luiz
Zanata Neto e Josefa Vtu­
Zanata.
Ela, brasileiro, solleira,

do lar, nascida em Jata-

- A Senhorita Barba­
ra Buehmanu;
- a sra. Alice Pedri

Rocha;
.;... a ira. Hildrud Voig

Doster Krause.

guá do Sul, domteíltede e

restdenre na Rua Henrique
Merquardr, neste Cidade.
filha de Nlverdo Perei�a
e Milria Lourdes Silva Pe­
reira,

Edital n,_ 8.363 de 18/1/74
Rovino Braun e

Maria Odete Coelho
Copia do Edital recebido

- do certorío de Guaramirim,
D/ ESlado. --- - -

Ele, brasileiro, solteiro,
motorlara, nascido em Jd­
regué do Sul, domteilíedo
e residente em RiO Cerro,
-nesre dlstruo, filho de Rui
Braun e Erice K o n e II
Braun. '

Ela, braatlelre, solteira,
do lar nascida em Nova
Trento, neste Estedo, do­
miciliada e residente em

Gueremírtm, aesre Estado,
filha de Alexandre Amla­
taeio Coelho e Elza Die­
trlch,

Edital n. 8364 de 18/1/74
Luiz Zanghelini e

Cleudete Aurea MoreUi

Copia do Edtrsl recebido
de Corupé, Resle estado.
Ele, brasileiro, solteiro,

tnduerrte], nascido em Rio
des Cedros, nesre: Eatado,
domiciliado e r e 8 i den t e
em Nereu ,Rllmos, neste
distrito,

.

filho de Cirilo
Zanghelini" e Adele Zan
ghelini

Estado.de Santa Càtarina
� ,

Prefeitura Municipal de Jaraguá do SUJ
Abre Credito' Suplementar.

EOlJeniQ Streb_e,_Prefeito Municipal de Jaraguli do Sul, Estadoße Santa
Catarina, no U80 e exercício de suaI atribuições..

�. Faoo Baber a tOdOB os habitantes deste Muniçípio, que a Câmara Muni-
cipal apro,o� e et1 sanciono a seguinte lei:

Art. 1.. � Fica o Chefe do Poder Executi\lo autorizado a abrir um

Créáito fStlpiemeqtar no�'alor de Cr$ 496.736,15 (Quatrocentos e noyenta e seis
mil, setecentos e. trinta e seis cn:izeiros e qUlDze centavos), nas segointtl8 dota·

ções do orçamento ,ilJ�nte:
3130-11/08 -

UU5,28
3 1 40-12/09 416.00
3130-11/26 51 034 76
3, 1 4 0- 12/27 4.942,80
S 1 1 0-02/37 �-352,8fí
3 1 2 0--06/39 105.55 ,'-'

3 1 40-12/44 19975.90
a 231-18/46 ,9.720.55

. 3 2 5 0-23/49 70000.00
I 2 5 0-23/50 7819.32
3 1 1 0"';'02/57 4428.17
3 1 2 0-09/62 53.02
3 1 30-11/64 609,30
3 1 1 0-02/73 12700,80
3 11 0-03/74 29:54
3120-09/78 1.431.13
4 1 3 0-27/86 300 00
3 11 0-02/91 85894,19
3 1 2 0-09/95 1117,03
3130-11/97 1.152.4i
3281-18/101 642.00
3120-09/115

•

118.31
3130-11/117 2174,20-
314:0-12/128 5.000,00

LEI N. 473

311 0-02/132
:I 1 26-06/135
31 30-11/139
-3 f 4 0�12/140
31 30-11/159
3120-06/175
3110-02/194

-

3 1 1 0-03/195
U r 0-,25/208 .

3 1 1 0"';'03/216
3120-08/220
31 30-11/223
3 1 40-12/224
4 1 1 0-,-25/230
3 1 20-07/241
3 1 2 0-08/242
3 1 2 0-09/243
3 1 30-11/245
4: 1 3 0-27/252
3 1 20-09/286
Cr. Esp. Lei 403
3110-01/17
3210-16/120
3 1 1 0-01/283
Tolal

, I

Art. 2.° - Para at�nder a loplementação constante do
, ficam reduzidas ai seguintes dolavõe, do orçamento vigente:

.

/
-

111 0-03/19 12.250,00 t 8 II 0-02/215
3130-11l43 58166,05 3120-08/220
S 1 1 0-01/90 14000.00 3 2 3 3-20/226
31 4 0�12/98 8618.78 á 2 5 0-23/228
3 1 2 0-23/104 25 398.54 4 1 3 0-28/232
4 11 0- 26/1('6 3c 633 57 4 1 4: 0-29/2na
31 50-14/142 2026000 42 1 0-32/235
3 2 5 0�23/144 6.761,22 3 l' 1 0-02/237
3 1 1 0-01/150 16.377,50 3233- 20/248
31 10-02/151' 7.987,14 325 o � 23/250
3 I 3 0-1l/201 19000.00 á 2 5 o 9.3/251
4: 210-32/213 12.657,68 4 1 á 0-27/265
4 I 3 0-28/293 (; 000,00 TIo , a 1 Cr$
� I 5 0-23/084

'

7.909,12

I

1.615,42
2.110,56

20,07
600,00

.3.!>'87,34
1.119.64
1-225.09

75:-45
66.000,Of)

234.32
28082,65
13136,15

381,20,
13'830.47
10.000.00
35025.77
21,794,05
65462.13

! 15825 .

247,90
35464.06
,296880
2.000,00
.1.36368

496.736,15

artigo anterior,

39.000,00
3942_55

.

32257.32
23935,36
10·000.00
5,000,00
15.000.00

.

51.694.15
31002,80
24884.39
5.000,00
10.000.00
496736,15

Ar'. á.· - Esta lei entrarA em ,igor na(data de sua· publicação, revo�

gadaa as disposições em contrArio•.
PalAcio da Prlilfeitura Múnicipal de Jar.aguá do Sul, aos 31 dia8 do mes

de dezembro de 1973;
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

A preRenle lei foi registrada e publicllda nesta piretoria de Expediente,
Educação e AlliatAncia Sooial, aOIl 31 dias .do mes de dllzembro de 1973.

WaJdemiro BarteI, Diretor

Ble:, ,I;mJsileiro, solleiro,
operaria, nascido em Ja-

�(!���d��t��I� �Ou�iC�i:!� Dr. FranCisco AntoBio Picclone
nio Carlos Ferreira, Des- 'H::2�1[CO _ C.H..:M. 1'%
ta cidade. filho de Her

.

(C.P.F.) N.o 004864379
wig Be"hlinge Hilda Schal- Cirurgia e Clhllca de Adultos e Crian9a,dag �ehliDg.

_ Ela, brasileira, solteira, Partoll - Doenças de Senhora!!
do lar" nascida eu Ferr9- HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÄ
das-Bahia, doniiciliada �- .

residenle na Rua Anlon,io

I'
Residência: Dr:. Mereu Ramos, 411

Carlos Ferreira, nesla ci- CO__U"� - 8iAN':DrA CArA_lfNA

dade, filha de Manoel Jo- :.......... .:--._ .........;;.;.....;"....-l�--...,.;.-..:
sé dos �antos � Guilher-: 'V'

,-
""'

mi-na 1I'lrancl'sca d·" JeRus. 'd S I d
-

-I' d Bcaria
I ..... ra2'uB ou, om!CI la o

'Edital n. 8.368 de 22/1/74
é residenle etn Garibaldi, UR'I rodeio
nesle distrito, filho de .

Adriano Nicolodelli ii João Lenner! eMalilaetUR.lUlt..ado
Helena Kazarowski, Kilzberger Lennert.
Ele, brasileiro, solleiFo, Ela, brasileira, solteira,

opera rio. nascido em Rio do lar, nascida em Jara­
dos Cedros, nesle ESlado, guá do Sul, domiciliada
domiciliado e: residenle e residenle em Garibaldi,
em Vila Lenzi. nesle dislri- neste distrito, filha de
to, filho de Alido Nicolo- Frederico HaremantJ e

delli e Ester Nicolodelli. Berta Lipinsky Hofemano.
Ela. brasileira, solreira, Edital n. 8371 de 2�/1/74do lar, nascida em Jara-

guá do Sul, domiciliada e

residenle em Garibaldi,
neste distrilo, filha de Pe­
dro Kazarowski e Pierinél
Bagatolli Kazarowski.
edital n. 8.369 dlt 22/1/74

Ele, brasileira, solteira.
euxrller Oe escrtrorto, nas­

cida em Corupé, neste Es­
tado. domiciliada e rest-

- dente em Corupä, neste

Estado, filha de Erminio
Moretn . e Rosa Ida Ben­
kendorf Morem,"

Edital n -'.8 366 de 18/ll74
Mario Moacir Stiogl"!en e

Aurea Tereza Maffezzolli·

Ele, brasileiro, solreiro,
índustnerto, nascido em

Jara,guá do Sul, domicilia­
do e restdente ne Rua Se­
me Matter, neste cidade,
filho de Almo ôtínghen e'
de Cectlte Stinghen
Ela, bréstlelre; solteira"

exilier de escrilorio, nas­

cida em Videira, neste

Estado. domiciliada e re­

ardente na Rua A n g e I o
ôchtocher, nesta cidade,
filha de Caltaro Maffezzol­
li e EId Fiedler Maffezzol­
li.

/

Ed'iral D. 8J566 de 21/1/74
José Carlos S'lJntaDa

Martins e

Dírléa Maria Corrêa ,

E'le, brasileiro, solteiro,
auxiliar de escritório, naa­
cido em Geuche-Parené,
domlc-Itedo e residente em
Ascurra, neste Estedo fi­
lho de Adi Martins e Ce
'lia Santa Martins.

Ela, brasileira, �ollt:.ira,
do lar, n.sc"ld,. em Ara­
quari, neate Eatado. do­
mieiliada e residente em

Ner-eu Ramos, neste dia­
trito, filha de Dcirival An
tania Corrêa e Idazima
FurtlIdo Corrê_

Edital n. 8.367 de 21/1/74
Afonso Behling e

Erundina Francisca
dos Santos

E30 Gnewuch' e
Rosalina Fusi

Ele, brasileiro, solteiro,
operáriO, nascido -em Ja­
raguá do Sul, domicilia­
do e residenle em Rio da
Luz II, Reste dislriro, filho
de Alberli Onewuch e

Francisc:: Kreutzfeld Gne­
wuch.

.

Ela, brasileira, solteir•.
do lar,

-

nasc!da em Jara­
guá do SUl, domiciliada e

residente em Garibaldi,
nesle distrito, filha de
João Batista Fusi e Este­
fania Stachewski Fusi. .

Edital n. 8370 de 22/1/74
João Lennert' Junior e:

Bli Haferria�n.
Ele, brasileiro,' solte:iro.

IlIvrador, Diseido em Ja-

A história das denominações
dos dias da semana

Fauto Pinheiro

De todas as línguas modernas, a portuguêsa é
a única' quê fugiu da tradição pagã de homenagear
divindades ao nomear os días da semana.

Como' sabemos, foi o Ooncítío de Nicéia que,
em 325, entre outras várias disposições, determinou
uma base lunar para a semana, ou sej9, teria du
ração de sete dias, período de- uma lunação Dai
seu nome de "septimana".

Em 313 o famoso edito de Milão eoneedera a
tio justa fi esperada liberdade. aos orístãos, que já
somavam mtlhões em todo o vasto Império Romano.
POUC9 tempo depoís, as cerimônias da Paixão, Mor­
te e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo
começaram a ser celebradas com tal seriedade que,
em muitos lugares, desde o domíngo de Ramos até
o de Páscoa-ios cristãos procuravam abster-se do
trabalho, dedicando todos os dias daquela semana a

preces • meditações sobre o augusto mistério da
Cruz.

.

Oonstantino baixou então uma lei, tornando
feriados civis todos aqueles días da Semana Santa,
ou seja,' "feriae", em latim. Com o passar dos anos

surgíu a necessidade de dif�"encia lall melhor, já
que- eram indistintamente chamados "íeríae". O Pa­
pa São Silvestre ordenou que os Domes Sábado e

Domingo não fossem alterados. O primeiro em
honra do Velho 'I'estsmento e o Domingo em re­

cordação da Ressurreição do Salvador.
Considerando que o Domingo era o primeiro

dia da semana, o dja seguinte chamar-se-Ia "feria
secunda", e assím por diante, de onde nos veio ne

Português, seguada feira, eto_
.

, ESle costume tão sacral, contudo, nAo perdurou.
Séculos mais tarde franceses, espanhóis, italianos,
etc., reintegram tim' seus vocabulários o modo pa·
gão latino de nomear os dias da semana. Mas 08

.

católicos do pequeno Portugal contudo, grande na
fé -.mantiveram- se fiéis à idéia cris�ã. Assim, até
hoje, lusitanos, bra8ileiros e todos 08 que n08 con·
tinentes africanol e asiátio08 falamos a "última flor
do Lácio", podemos nos orgulhar de não homena­
gear nenhuma divindade pagã ao designar os dias
da l!Iemana

(ABIM - Agencia Boa Imprensa)

I

Conrado Francisco
-Fodi e

Nadir 'Michelmann
.

A morte da égua 33. in,
vencivel há ã aDOS, foi o
aconlecimento mais lamen
tado ao final do X Rod�io
Crioulo Inlernacional, rea­
lizado em Vacllria, Rio
Grallde do Sul; de'quint.
feiraa domingo. Pouco an­

tes de ser montada por um

,peão urugulilio, do grupo I

Los Cimarrolies, a égua
agilou se, fezum mov,imen-
to inesperlldo e caiu com
II pala dianleira quebradll,
sendo sacrificada imedill
tamente.
Há poucos meses, seu

proprielári.o, em resposta a
a uma ofli:rla qu� racttbera, '

disse que 33 não seria ven
dida "nem, por I O milhões
de cruzeiros".
No sáLoado os organiza-·

dores do rodeio consegui­
rllm conlornar um inciden-
te ocorrido próximo IiIO glll, ,;,

..pão onde almoçavam as au':
loridadea O porteiro não
permitiu a enlrada do se

crellÍrio de Turismo do
ESlado, Roberto Xavier,
que, e8per�ndo ser reco­

nhecido, negou-se a apre­
sentar qualqu,er idenlifi'­
cllção e ameaçou retirar­
se. Quando já estavll de
novo' em seu carro Rober-
to ,Xavier foi convencido
pelos orgaDlzadores a per­
manecer em Vacaria.

Ele, brasileiro,' solteiro,
loroeiro mecânico. nasci­
,do em Jaraguá do Sul,
dómiciliado e residE'Dle
em FranciscoJ de Paula,
neste distrito, f·ilho de--An�
tonio Fodi e de CalarinG
Klein Fodi.
Ela, brasileira, solleira,

auxiliar de escrilório, nas­
cida em Luiz'Alves, nes­

t� Estado. domiciliada e'
residente na Rua Angelo
Schiochet, nesta cidade,
filha de _ Helmut Michel-

.
mann e Jurdci da Rocha
Michelmann.

E para que _ chegue ao eo-'
nhecimento de todos mandei
passar o presente edital que
será publicado pela imprensa
e em cartório oJlde será
afixado du'rante 16 dia.. Se
algaém ll!pub�r de algum lm-,
pedimemo acuSE!-o para os
fins legats.
AURE� MüLLER GRUBBA

Oflclal

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Nascimenlos
Estado de Santa Catarina

Secretaria da Educação
Departamento de Ensino

DIVISA0 DE EDUCAÇAO FíSICA

EDITAL
A Secretaria da Educação, faz saber, que .e

acha aberta, no período de janeiro a 08 de feTe­
reiro de 1974, ,8 'ínscrlção ao- Exame Classificatório
ao Gurso de EspeCialização em Educação Fisioa.

1 - Poderão Iaserever-se candidatos de am­
boa oa sexos, msdtante requerimento ao qual será
anexado a seguinte documentação: .

.

a) - Fotoeöpía de Diploma devidamente au­
tenticada ou oertidão de Diploma de Curso Nor-
mal - 2.- grau;

.

b) - Atestado de Saúde expedido por órgão
oficial;

e) - Taxa de Cr$ 20.00.
2 - No ato da matricula, deverAõ ser apre-

lentados os seguintes documentos:
a) - Certidão de Nascimento;
b) - Atestado de idoneidade moral;
c) � Abreugrafia reeenre;
d) - 3 (três) fotografias 3x4;
e) - Para o sexo masculino, prova de estar

quitei com o serviço militar.
a - � fixado em 75 (setenta 8 cioco) 8

limite de vagas do Curso, de Especialização em

Educação Física.
4, O Exame, Classificatório Compreenderá:
I - Exame Clíníco;
II - Português;
III - Ciências Biológicas;
IV - Conhecimentos Gerais;
V - Provas de capacidade FisieM;I

a') _ Sexo Masculino:
100 metros rasos

800 metros rasos

Salto em Altura
Salto em Distância
Arremesso de Peso (5 Kg)
Teste de flexibilidade e Coordenação motora;
Teste de habilidade - Basquetebol, Voleibol

a' Handebol.
, Natação'- 20 metros livre.
b) - Sexo Feminino:
100 metros rasos

Salto em Altura
.

Salto em Distâocia
Arremesso de Peso (4 Kg)
Teste de Flexibilidade, Coordenação motora e

,

ritmo,
Teste d. habilidade - Basquetebol, Voleibol

e Handebol
NataçAo - 20 metros Une.
5 - O "Exame Clsssificatório", terá infoio'oo

dia 18 d. Fevereiro de 1974, às 8,00 horas, no

Grupo Escolar ..Antonieta de Barros".
..

6 - In8crições 80 Curlo de Bspecl8hzaçio
em Educaçio Física serio feitas nas. �oordenado­
rias Regionais de Educaç'o e na DIVISA0 d. !Sdu­
oação Física da Secretaria da Educliçlo, Ilta a

rua Arcipreste Paiva n.' 13 8.° andar, no horário
das 12,00 às 18,30 horas.

Florianópolis, 02 de janeiro de 1974.
Dr Helio da Nova, Chefe d. Gabinete
Prüfa• Inlreburg Dekker, Diretora .do

Departamento d. EnlIDo
Prof. Heber Lebarbenchoo Poeta, Di­
retor da Divisão de Educação Fisica

WanderDoegel
Sie kamen von der See hereinreflogen
In spaeler Nachl zu kurzer R,asl an Land,
Im Brandungsdonner wilder Slurmeswogen
Verging ihr Ruf tim kahlen Meeresstrand.

Vor Tag schon -hob gefiederIes Gewimmel
Die Slimmen laermend zu dem neuen Starl,
Von lausend Leben dunkel! .ieh der Himmel:
Das Vogelheer sleigt aul zur Wanderfahrl,

Da reihen silbern Schwingen sich an Schwinlren,
Und Kelle forml mil Kelle �ich zum Flug,
Mil I"luegelrllUschen und mil heisern Singen
Enlschwindel inillagwaerls der Vogelzug.
BeneidenswerIe. eure Schwingeo gleilen
lo Freiheit ueber Meer uod 'I.'ald und Feld,
Kein Grenzpfahl hemml den Flug durch Himmelsweilen,
Zu euren Fuessell liegt die ganze Weil.

Wer laessl euch eure fernen ziele finden?
Wer gibl die Richlung an zur srthern Fahrl?
Geheimnis, das Wir Menschen nie ergruendeD,
Von Goll in EWIgkeil vor uns bewabrl.

Schon lange warr Ihr meinen Blick enlschwunden,
Da sland ich noch dm :eeren, Srrand allein,
Und hab mil Freude uod mil Glueck eml'fuoden.
Gleich euch ein Teilchen der Ntllur zu sein.

'

Rudolf Hirschfeld, São Paulo

o coman.do
médiéo

/

, Dia 1
Denisio Lufs, ßlho de Mario (Clara Clarice) Moser

Dia I>
Adriana, filha de Waldemiro (Herta Krueger) Rahn

Dia6
Walmor Mauro, filho de Waldemar (Marli Gasoho) Stenein
Ademir ßlho de Ingo (Erica Bier) Wagencknecht

Ola 8 '.
Fábio Denís, filho de Mario Albel10 (Sibna de Goes) Vecchtettf

D�a 9
,

Leomar, fUho de José (Raulina) BOBhammer
Dia 11

Blenir, fUha de Elmohr (Irene Píske) Hornburg
Cristtanl, ßlha de Jorge Luiz (Carmen) Nagel

Dia 1Z
�Fabiane, fUha de BUdio (MisUea Maiocht) Murara

Dia 14
MarH Terezinha, filha de Sandro Souza (Slavanfna) dos AnJol
Marcofl, fUho de ErmengDdo (Natalina) Bagatoli

Dia 15
Andreia, filha de RoH (Alzirita) Liesenberg,

Dia 16
Lourdes filha de Manoel (Herena Maria) Schneider
Arsndo Osmar, filho de Ademar (Vanda Vanilda) Mueller

Dia 17
Maurelio José, IUho de Alido (Rosalina) Witkoski.
Os cumprimento delta folha.

Surge Novo,
golpe, o «conto
·do Kohoutelo

Belo Ho.-fzonte - Dois indivlduos que se identificaram
com os nomes de AntoDlo Ferreira Vaz e José Marcelino Areial,
estão aplicando, em Minas, um golpe que já passou a ser co-
nhecido como o "Conto do Kohoutek".

'

Os dois deram para "organizar" excursões à serra do Ci­
pó ou mesmo à serra da Ptedade para ver O cometa Kohoutek.
I: oferecem sempre o máximo, mas nunca cumprem nada do
que prometem. Para o golpe, a dupla vai a domicilio e oferece
a excursão, cobrando adiantado e dando seu endereço para
maíores esclarecimentos. Depois desaparece com o dinheiro
e com 'os planos da excursão. Dona Maria j\ngelina Ferrondo,
residente na rua Macaé, no bairro de Graças, foi procurada
por eles. Explicou que são dois' morenos e baixos, bem arru­
mados, com boa aparência e alguma desenvoltura.'Disseram
que representam uma empresa de turilmo e estão inaugurando
IM!rviçol a domicilio. "Como sempre quisemos ver o cometa,
aceitamo. o plano da excursão. Acontece que nada do que pro­
meteran foi concretizado e na avo Afana0 Pena, 1.500, endere­
ço dado por eles, nio existe nenhuma agência de turismo. Pa­
gamos 20 cruzeiros por pelloa, p�ra fazer o palSeio nio realf­
za<lo'�.

Pela pre5erDa�ão
_

do pinheiro
�

brasileiro o

Arauaariano
ALVARO STERNADT

Conforme nota inserida no CORREIO DO POVO de
Porto Alegre, de 10-11-73, intituiada "A Araucarla está sendo
Objeto de uma Pesquisa", os profes.ores Feliciano Edi Vieira
e Alfredo Gui Ferreira, estão 8e dedicando a estudai sobre o
nOllo pinheiro.

O incentivo no reflorestamento do nOlso pinheiro Brali­
leiro - Angustifolia - é a melhor coisa que podemos prati­
car. Como provavelmente qual� todos já sabem, este é o melhor
do mundo ... Porque, então, não reflorestá-lo? Isso até leria
falta, de-patriotilmo. Não dar valor ao que é nono ...

Parabens ao. referfdos professores, que continuem em
luas pesquisas sobre essa planta tão valiosa.

Reflorestar significa: recolocar as mesmas espécie. de
árvore na terra onde existiram. O nome em si, já define tudo.
Logo não devemos reflorestar um Pinus Eliotti, onde existia um
Araucariano - um Brasileiro. Isto é contra a Lei da natureza ..•
A respeito o professor Vieira Florel afirma com muito acer­
to: "'" Numa monocultura, perigosa e altamente prejudicial ao
equfilbrio ecológico de n08sal florestas e do próprio Rio Gran- \

de do Sul •. ," A monocultura não só abrange e fere o equillbrio
ecológico ,àmbiental, que diz respeito às' matas, mas também
abrange e atinge, da mesma maneira, o homem - a criatura
humana - a função desta, perante a própria Natureza.ÊPere­cerá igualmenie Ie a flera e a fauna desaparecerem. uma

questão de sobrevivência... .

Além da madeira, o Pinheiro Araucariano nOI fornece:
vigamentos, assoalhas, foto pauUlta, laminados para diverao•.
finl, a própria casca serve para aquecer n0880S fogões e larei­
ras no inverno, e lua 'resina pode ser utilizada para fabricacão
de certos produtol quimicol de grande vaUa. Não levando em
conta outros subprOdutos mais. Por illO, reflorestemo lo lem­
pre.

r

agora, e •••

repousar!
NAPOLEÃO L. TEIXEIRA

Médico Paiquiatra em Curitiba - Profe.lor Catedrâtieo da UFP

-1-
"Tempo é dinheiro" - dizem os amerteencs;

"por isso é que tenta genIe se queixa da fellla de tem­
po" - glosou Trtstan Bernar. Não sei não. O falo é
que o que mais se ouve: "não posso; não lenho tem­
po". Nem parai ler um bom livro, ir a um bom teatro,
Ter um bom filme, pera um bale-papo ameno e amigo.

, Todo mundo vive a correr. Andando depressa.
Aré os vagabundos caminham depresstnhe, entre um

ponto de vagabundagem e outro. .•
Vivem, Iodos, de olho no relógio. Cronomerran­

do horas. conrebtlízendo minutes, Iaturando segundos.
Alé nas horas do amor...

'

-2-
Bem, isso não é vida. Meio de morre é que é.

Vai daí. tente genIe nervosa, reute úlcera gaslro-duo­
denal, tenro híperrenee,: tento infariado, tenro roxícô­
mano tanto neurótico, tenro suicida. Vivem Iodos ren-
-sce, altamente rensoe, como a corda de um violino
-- estlcade ao máximo prestes a arrebentar. Com a

agravenle de que, ao violino, pode muderse 11 corda
paWda, ao passo que na crtarure humana nem sempre
é possível arrumar se isso.

Nem sei porque comecei a falar sobre isso, que
Ioda gente sabe. Ah. 'já sei, foi para dar um conselho
1.'1 esses "suíctdae' que andam por Ií. Que "aeome­
cem" a éada passo nas "perües" e nas colunas soci­
ais gente forte, pole não? Pelo menos parece.,.,

- 3 -

'

Um conselho.,. Mas conselho é lá coisa que se
dê? Já foi dilo que experiência é como chave de ce­
detido Yale: cada qual para seu cadeado. Vai dar, o
dilo de um sujeito azedo: "não me dêem conselhos;
deixem-me errar soztaho". Pois que erre, ee o deseja.
Mesmo assim, vai o conselho.

Para evitar gaslar dlnhelro com pslquletras - e
cobramos carro - façam assim: dêem uma parada na

máquina, para que "esfrie" um pouco. No meio'
do dia. Äpós o l!lmoço. Vão para caSi! almocem com

calma, vão pera o qua'lo, fechem janelas, c õ r r a m
cortinea, chaveiem a porIa por deotro, p(loham o pija­
ma - e dei rem ·se. Sem mulher, sem jornal, sem re­

visla, sem rádiO, .em lelevisão; 'sem filhos e sem ne­
los. Desliguem o lelefone. Pa.sem ordem: c h e g ue
quem "hegar, bata quem bater, procure quem procurar
-- não eSlão. Saíram. Saíram de órbita. Se tlpagaram.
Seja quem for - ióclusive o próprio .•. presidenle da
República. Uma hora eis o lempo ideal.

--,4 --

'

Deitem-ae. Nada, de lívro, nada de jornal" nada
de revisla, oada de r6dio ou de lelevisão - repelindo
Deitem-se; Desconlraiam-se. Durmam ou não, fec,hemos' olhos. Curioso: mll!smo que não durmam, levanlar­
se' ão repousados; descansados, bem dispo.toro. Com
oulro entusiasmo para o Irabalho: Ao cabo de algun.
dias vertio que, por escassos minulos que sejam, éicaw
bam-se acoslumando ii lirar sua "Iora", fazer sua

"peslana" - buscando seu... ronco firme, seguro,
posilivo. E se forem da bem avenlurada e1asse dos
que dormem fácil - que os' deixem dormir. Não im",
porIa quanlo lempo durmam, não imporIa quanro passe
di! hori! marcada. Se Irabalham e 9 lempo para o

almoço é conrado, descallsem menos de - uma hora,
poucos minulos que sejam; conlanlo que - anotem
bem esre aviso de médico e amigo - aos sábados,
domingos e dias.eJQ que não trabalhem, o repouso
seji! de uma, hora no mínimo.

-6- \

A.sim fazendo, darão prejuízo ii nós oulro. mé­
dicos psiquiarras. Não faz mal, porque serviço, é o

que n08 sobra, Vocês assim, levarão mais IfI!mpo a
nos procurarem. fi! nós nos cansaremos, menos. Pou­
par-nos emos lambém. •

Top Pop Schell é a 'moda
(mas só para jovens
de_contraido.)

,

"TOP POP SHELL é uma moda desc:cmtrafda, para ler
usada muito à vontade. tanto montalido uma motocicleta ,por
al quando na praia. Porque ela pode ser curta ou comprida,
fechada até o pescoço ou com IUlpf'nsórlo,"

Para o figurinista Alceu, Penna - que desenhou OI
modelos da coleção Top Pop Shell, lançada a lemana palsada
em Sã'o Paulo - "ela é também, e acima de tudo' uma moda lern
compromissos nem preconceitol, assim como uma terceira con­

aequencia doa blue-jeana dos anos 150 e dOI melmOI blue-jeans
decoraiiol com tachinhal, paetê. e pasanamarial dOI anol 71/72".

Podendo ler encontrada a partir desta semana em qual­
quer Poato Shell de todo o Brasil, a nova moda Top Pop - inl­
pirada nos uniformel dos pilotos dos Grandea Premias e no.
macacões e jardineiras lançadas pelo pelaoal damúsica folk do.
Eatadoa Unidol traz labre' o conjunto, todo branco, o logotipo
da Shell, naa corei laranja e vermelha.

Seu lançamento em Sio 'aula, reaHzado em um Posto
Shell, feZ paralizar o trân.Ito da avenida Faria Lima. contando
com uma platéia de aproximadamente 1500 peIlO.. em cada um
dos três Ihowa-deltfle realizado•.

Juizo de Direito da Com,arca
de ,Jaraguá do Sul

Mál in Rank,' Sindico da Falência de
Wolfgang Siedsehlag. 8YiS8 6 todos os interes­
sados que 118 acha à disposição dos meflmo8,'
à partir do dia 20 de janeiro de 1974, todos
08 dias, 00 expediente da tarde, em seu �.­crllório à Rua Dr. Nertou RamoB, 213 CaIxa
Postal. 48, em CfJrupá
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o Instituto Naeíonal de Colonização e Reforma
Agrária INCRA, Comunica aos Senhotes Proprietá
rios de imóveis rurais, que se encontram na rêde
Bancária 08 talões para o pagamento do Imposto
Territorial Rural reterente ao exercício de 1973

Para o pagamento, os Interessados deverãe

dirigir-se à Prefeitura Municipal, li fim de retirar o

Aviso de Débito. e posterlor quitação no Banco
Brasileiro de Descontos SIA.

O prazo para pagamento encerra se em 29
de março de 1974, após e que 08 débitos estarão

sujeltos S8 multas previstas em Lei.
Jaraguá do Sul, 23 de janeiro de 197.t

Plínio José Gereut, Chefe da UM C

VENDE-SE

Secador de Arroz
completo, fabricação Menegottl, de 6 cilindros,
em perfeito esredo de conservação.

Com. e lnd.
Germano Stein S/A.
Rua Dr. João Colin, 1264

.

.FoDe: 3862

Ioínvllle - :sC

t Agradecimeot,o
A família enlutada de

Alvaro Hering,
ainda profundamente consternada com o

seu falecimento, ocorrido dia 20 próximo pali·
sado. com a Idade dé 61 anos e· 6 meses,
gem de agradecer a todos o. parentes, ami
gas e oonhecidos, que acompanharam o ex·

tinto até a lIua última morada, bem· como

80& qu. en9iaum flores, coross, telsgramas s,
80S que de uma forma 011 outra auxiliaram
em tão 'doloroso traDse.

Outrossim, agradeoem em especial ao

Dr, Otsa, e ao Pastor Hariberto Gutknecht
pelas palavras oonfortadorlll proferidas em

casa • a beira do t6mulo.

Con,idam ainda para o cuUo à realizar
.e dia 27, às 8,00 horas na Igt.ja Evangéli
08 de.ta oidade

c

Oecilia Hardt Hating
e.posa

t Todesanzeige unc;i
Danksagung ,

Allen VerWIIndIen, Freunden und.
Beka.nten leilen wir die traurille NlIchrichi
mil, dai'

Guilherme Konell,
im 69. Lebensjahr lIm 20. Jaouar 1974 sanU
entschl'lIfen ist.

Wir danken auf diesem Wege lilien die
una hilfreich zur Seile standen, die den lieben
Bntschlafenen dlls letzte Geleit gaben, und Sárg
und Grob mit Blußlen Schmückten.

Insbesondere danken wir die Familiea
Luiz Hillesheim und Werner Marqullrdt, und
Herrn dr, João Biron und, Bdson C. Schulz
für de ärzlliche Hilfe Herrn PlJsto.r Hans Spring
für die trostreichen Worte im Haule und lIm

Grllbe..

Danksagung
Die DankMgung findeI am i Februar 1974

um 8 Uhr morgens in der EVllngelisch LUlhe·
rische Kirche in BlIrra do Rio Cerro stlilll, wo·
für Verwandle, Freunde uod Bekannte herz
lich gebeten werden.

Jaraguá do Sul, Janullr 1974

Die trauernden Hinterbliebenen:
Die Gattin Loni Glas�napp Konell

Die Tochter Edit verheirlllet mil
Waldemllr Fri'edmanD

Die Tochter Eli verheiratel mil
Osni WlIckerhage

Der �ohn Olávio verheiratet mit lisa M. Konell
Es Irauern noch I 3 BrUder, 1 Schwelter

und 9 Bnkelkinder.

I

Falecimenlos
Noticiamol com pesar o falecimento das leguintel pes-

loas:

Dia 16
Marcol SatIer, nesta cidade, com um dia

. Dia 18
.

Sérgio Eichenberger, nesta cidade, com 6 mesel

Dia 20
Gufiherme Konell, nesta cidade, com 60 anol

·Alvaro Hering, nesta cidade, com 51 an08

Dia 21
Paulo Jäger, nesta cidade, COm 60 an08

"Correio do Povo" apresenta aos enlutadoS as suas con-

dolências /

I

Nascimenlos
Dia 17

Tania Eliza, filha de Luiz (Ester Drewes] Corrêa
Juvenal, filho de Werner (Rosa Fodi) Engel
Vanderlet, filho de Alcides (Nelzlra Kruger) Krehnke

Dia 19
Mauro, filho de Germano (Renfta Hornburg) Vogel

Dia 20
Sebastião JOão, filho de José (Veridiana) Venera
Alexandre, filho de Adelmar Max (AraeI) Eggert
Vninar José. filho de Vilmar José (Cellna Rank) Berio Junior

Valdemfr, filho de Paulo (Paula) Kftzberger Pakuszewkí
Ic.lori, filha de Harry (Elfrlda)·Wendorff.
I O. cumprimentol desta folha.

E 0·1 T.A L
- O· Doutor Nelson de Souza. Infeld, JUiZ de DIreito da

Comarca de Jsragué do Sul,· Eltado de Santa Catarina, na
forma da Ieí, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital de cltaçlo, com
o prazo de trinta dial virem ou dele conhecimento tiverem,
que por parte de MAISONAVB S.A. Crédito, Financiamento e

Investimentos, por íntermêdío de seu bastante procurador, ad­
vogado dr. Gilberto d'Avila Rufino, lhe foi dirigida a petlçAq
In1clal do teor abaixo transcrito:

EXM.O SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE
JARAGUÁ DO SUL. MAISONAVE S/A. Crédito, Financiamento
e Investimentos. pessoa 'juridica de dlrelto privado,lnstltulçAo
financeira com sede na cidade de Porto Alegre, à Rua 7 de
setembro, 1069, 6.° 7.° andares, por seus adogados ao final assi­
nados, (Instrumento de procuração anexo), vem, multo res­

peitosamente, perante V. Excelência, na forma dos arts. 720 e

seguinte do Código de Processo Civil, requerer a presente me
dida de PROTESTO JUDICIAL contra,.. JOSÉ ROBERTO
FRUCTUOSO e JOSÉ FRD< TUOSO, o primeiro solteiro, mal­
or o segundo casado, ambos de comércio, brasileiros, residen­
tes e domiciliados nesta cidade de Jaraguá do Sul, à Rua
Epltâclo Pessoa, 111, pelos motivos e razões que seguem: 1·­
A requerente concedeu ao primeiro dos requeridos um finan­
ciamento para aqulsiçlo de UOl veiculo automotor. no valor
de, computados os juros, CrI 20.668,00 (vinte mil seic. e sess;
oíto cruzeíros), pagáveis em 24 (vinte e quatro) mesea medi­
ante prestaçõea mensais, Iguais, e sucessivas, vencível a pri­
meira delaa em 27 de agosto de 1973; Em garantia do emprés­
timo o financiado alienou flducl6riamente a requerente o

Veiculo marca "Volkswagen", modeloKarmann-Ghia, partíeuler,
cor azul pavão, motor 0.° BV·094.984, chassís BM-002 654, ano
de fabricaçllo 1971, 4 cíl., 66 H.P., transfermdo o domlnio do
referido bem móvel à financiadora. Constou do certificado de
registro da propriedade do dito veiculo, expedido' em nome

do financiado, a clausula de alíenação fiduciária em fa.vor da
requerente. Reforçando o garante representado pela proprie­
dade resulúvel, o segundo requerido AVALIZOU e AFIANÇOU
as obrigações do primeiro como primeiro e principal pagador,
como lIe· vê do Incluso "contrato de financiamento díretamen­
te ao eoneumídor final Sucede que o devedor principal e o

seu coobrigado deixaram de prestar o pagamento das preste­
ções da divida, representada esta por Igual numero. de notas
promissórias, a partir da segunda delas a qual, por não ter
sido liquidada no vencimento, 27 de setembro/7S, foi devida­
mente protestada p�ra comprovaçlo da mora do fiduciallte.
III -. O não pagamento das prestações da divida" ex-ví' de
expre.sas dlspolições de lei acarretou o vencimento antecipa­
do das parcelas vincendas, mais [uros, taxas, clausula penal,
e a exlbllldade do reslarcimento de . todas e quaisquer des­
pesas judiciais e extrajudiciais que tenham sido ou venham a

.er efetuadas pela credora fiduciária para cobrança da dívida.
Perdeu outrossim, o devedor o direito à reverslo da proprie­
dade sobre o veiculo alienado em garantia ao seu patrlmonlo
O domlnio pleno- e definmvo da coisa movei lIe consumou, em
consequencia da mora, nas mãos da requerente, IV - Sucede
que, além de ser litigiosa a cotsa dada em garantia, poil além
da requerente outra financeira, FINASUL S/A., alega peran­
te este juizo ser titular da propriedade fiduciária do ·referido
automovel, ela é maóUestamente �nsuficiente para a satls­
façlo completa do credito da requerente. (: que o devedor,.
usando Indevidamente do veiculo, Isto .é de modo Imprudente,
ou imperito, causou acidente de transíto do qual resultaram
ao objeto da g a r a D ti a s é r i o s da DOS -mate­
riais que, nllo tendo sido reparado., depreciaram em muito O
seu valor. V - A requerente pretende, assim, vender ext.ra­
judicialmente o veiculo alienado em garantia para se cobrar,
parcialmente, da divida. Permanecem, _no entanto, os devedo­
rei, pessoalmente, obrigados peJa dllerença que· se verificar
entre o valor apurado na venda judicial ou extrajudicial, e o

total da divida nllo paga, mals o. acrécimos convencionais· e

legais. VI - Inevitavelmente a requerente terá que executar
o patrimonlo

.

pessoal do devedor e de seu coobrigado, Exis·
tem, contudo, fundados motivos parI!- supor que os.devedores
aUmentam o propósito de transferir a terceiro a propriedade
de leus bens Imóveis e móveis com a finalidade de frustrar a

execuçlo que sobre o seu patrlmonlo pretende exercer a re­

querente. VII - A fraude contra credores torna o ato anuIA­
vel, podendo, pols, o ·credor usar da açAo própria, para obter
esse resultado, no dizer de Carvalho Santos, (In Cód. Cfv."
Interpretado, vor II, pág. 41Z). E o que dispõem os arte. 106.
107 e 109 do Código Civil. A hipótese, no entanto, trata mals
acertadamente de fraude à execuçllo e nlo meramente a

credores. Dispõe o art. 895, ítem II, da leI'processual civil
que se cODsldera em fraude à execuçAo a alien6çllo quando:
..... ,ao tempo da alienaçlo JA pendJa contra o alienante de­
manda capaz de alterar·lhe o patrfmonlo, reduzlndo·o à Inso1.
vencia." E a sltuaçäo dos devedores ee já nllo é de oompleta
insolvêncIa, cedo poderá sê-lo se nllo restarem impedidos de
mals ainda dllapfdarem o seu .patrlmonio. Assim nlo 8er6
qualquer aHenaçlo de bens à· terceiros meramente anulável,
como nula de pleno direito. No caso vertente já pendem
contra os devedores Inumeras ações capazes de alterar-lhes o

patrlmonlo, reduzindo-os à Insolvenola _ .. VIII - à Vista do
. exposto para relsalva e

. conservaçllo de seus direitos e evi­
tar que, de futuro, qualquer adquirente de boa fé, digo, ad­
quirente alegue boa fé, delconhecimento sobre -o estado de

. msolvencla dOI devedores acima qualificados, vem a reque­
rente protestar, como efetivamente protesta anular através a

açlo . revocatória ou outra, qualquer venda que venha a le1'

feita pelOS. devedores, salvo a hlpote.e de o adquirente depo­
sitar o preoo. na confarmldade do art. 108 do Código Civil.
Requer assim' que do presente protesto sejam citados os de­
vedores ora requeridos e publicados· editais com o prazo de
lei, para conhecimento de terceiros Interessados, incertos e

nlo sabidos da intençlo da requerente em repelir qualquer
leslo aos seus direitos atravél; a .çlo propria, e para que,
portanto, Ie abstenham de transacIonar com OI requerido.
quaisquer vendas de bens imóvell! ou móveis, sob pena de nu­

lidade. Pede igualmente sejam notificados os Tabelionato e Re­
gistros de Imóveis desta Comarca para que se abstenham de
lavrar e transcrever escrituras de transmislilo do domínio ou -

oneraçlo deste !lobre os bens patrimoniais dos devedores li
terceiros. Requer, finalmente. que preenchidas as formalidades
de lei, sejam-lhe os autos entregues Independentemente' de
traslado. Dá ao presente o valor de Cri 700,00 para os· efeitos
fiscais. E. Deferimento. Jaraguá do Sul, 28 de novembro de
1973. (as) Gilberto d'Avila Rufino - adve",ado OAB./SC 1437..

I Despacho Exarado na Inicial: R.h. A. e R. Ulte·se e notlfique­
.e por mandado e, expeça-se editais. aos quais deverlo ser

publicados com o prszo de SO dias, na forma requerida. Ja-' ,.'
raguá do Sul, 29/11/-73. (al) ·Nelson de Souza Infeid ....! Juiz
de Direito. Encerramento: Em virtude do que, foi expedido o

presente edital, para conhecimento de terceiros Interessados
e que será afixado no local de costume, as portal do Forum
e publicado na forma da lei. Dado e passado neeta cidade de

Jaragu6 do Sul, aos trinta dia. do meB de novembro do ano

de mil novecen&os e setenta e três.· Eu, (a) Amaaeu MaMud.
H.crlvAo, o subscrevi.

(a) Ne.llon de Souza Infeld, Juiz de Direito
-

I

Soc. Desp. e Recreativa "Amizade"
CGC. n,o 84. 435 775/001

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

Pelo p�f!l'íE'ntj.J ficam considados os Senhora.
Sócios del'h $ociedallie para se reunirem em assem­

bléia Geral Ordinlria a realizar-se no dia 27 de

janeiro de 1974, á8 15 horas na eéde soeial, à estra­
da Itapocü Hansa, par a tratar a seguinte ordem do
dia;

PrestaQão de contas;
Elt�iQão da n098 Diretoria;
Assumos diverso. de inters!'se da !Saci.·

1.·
20
DO

dade.

Não hagendo número legal para esta a88smbléill,
8 mesma funcionará 1/2 hora após. com

.

qualquer
DúmerO de sócios present"'8.

'

lllllllZ- de

uDesportista' J�raguaens;;;l
compareça aos estádi�s 'I

ADVOGA.DO

Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC-39 - Rio de Jan'eiro-GB.

Agradecime.oto
A familia de

Guilherme Konell,
pesarosa, comunica o seu falecimento. ocorri­
do às �3,ãO horas do dill 20 de laneiro 74,
quando ,CODlaVlJ çom 69 anos e 26 dillS.

.

Por es Ie inlermédio deseja agradecer a fo·

dos que a conforlaram durante o dificil transe
que manifestaram expresl5ões de pesar, que eo·

viaram flores e coroas, que lIcompanharam o

féreiro até li última morllda, em especial o

agradecimento i'I famflia de Luiz Hillesheim é

Werner Marquardt e ao 'ct>rpo médico: Drs. João
Birom e Edson C Schulz, pelo, seu esforço e

lia Pastor Hans Spring, pelas palavras de Fé
Cristã. proferidlls na residência e perante o lá-
mulo.

.

Convite para o culto

A familia ulutada.convida parenles, ami·

gos, vizinhos e conhecidos para o cullo em

intenção de sua alma, a ter lugar, as 8 horlls
do dia 03 de fevereiro de 1974, nalgreja Evangé­
lica LUlernll da Barra do Rio Cerro.

,Jaragud do, Sul, Janeiro de 1974.

enlutados

t

. Esposd Sra. Loni ClaseDlIPP Konell
Filha: Edil Cuadll cl Waldemllr Friede-

mllDD
Filha: Eil Casadll cl Osnl Wackerhllge
Filho: Otávio. Caslldo cl lisa M, Konell.
Alem doa filhos e dll. esposa deixlI o (ll-

lecldo �.
treia Irmlios, uma irmã e nove D"tOS
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